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UM ANIVERSARIO 

(ano) 

SERVINDO BARCELOS 
Festejar aniversários é 

já velho costume entre os 
ho m ens,  indiferente de 
suas raças e civilizações. 
Pretende-se, com essa ma-
nifestação de júbilo, gra-
var indelévelmente na me-
mória actos e acontecimen-
tos que dignificam o ho-
mem e que devem ser re-
cordados como nobres 
exemplos legados á poste-
ridade, ou então cõmemo-
rase a vitória que repre-
senta cada ano passado sô. 
bre nós, sem nos vencer, o 
tempo que deslisa por nos-
sa obra, sem que o seu ca-
martelo a consiga derruir. 

Seja por que razão fôr, o 
facto de se repetir Lima da-
ta que para nós significa 
alguma coisa não nos pode 
deixar indiferentes, ainda 
mesmo que ela só nos tra-
ga amargas recordações. E 
quando essa data marca 
algo de útil á grei,algo que 
criarLios ou em que temos 
coümido o melhor da 
nossa vida; quando ela nos 
invoca Aquêles que con-
nosco lutaram e que, lu-
tando, deixaram o conví-
vio dos vivos; quando, fi-
nalmente, ela nos leva em 
revoada por um passado de 
mais de uma trintena de 
anos, passado mais cheio 
de espinhos do que de ro-
sas, mas onde se podem ver 
ainda os frutos do nosso 
generoso esfôrço, de-
senvolvidos e amadure-
cidos ao calor do nosso 
peito incansável, — então 
há sobejos motivos para 
termos a alma em festa o 
sentirmos nova vida nas 
veias, coração mais forte 
para a árdua mas heróica 
cruzada do Bem-Servir. 
Sendo assim, nada tão 

justificável como o dia 12 de 
Fevereiro ser dia de festa 
para KO BARCELENSE». 
E nada tão justo e o iii o 
prestar as honras a q u e 
tem jus, a todo aquele que, 
como êle, tanto se tem es-
forçado por cumprir o seu 
dever, nas trincheiras da 
Justiça. 
Humilde no formato e 

no tamanho, mas forte na 
sua crença e inabalàvel tia 
sua fé, ao findar mais um 
ano de canseiras e lutas, 
de dificuldades e dúvidas, 
e ao fazer o seu auto—exa-
mede consoiôncia,uOBAR-
CELENSE. poderá orgu-
lhar-se de ver atrás do si 
um passado que, se se não 
pode ou se não quere cha-
mar brilhante, se deve re-
conhecer como honrado e 
esforçado, sempre desinte-
ressado, indiferente a be-
nesses e honrarias. 

E' esta importante face 
(continuo *4 5.' eclusa) 
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Adm., Prop. e Direci.r :Rogerio Ca1Ls de Carvb. 
d.r: José L*cajido Cardoso de Cuvaik• 
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GRANDIOSAS FESTAS-DAS CRUZES 

Mamero avulso—ê0 centavos 
Si ara. asainsatei gomam o desconto de 21 91, 

1 vimado pela Censura 

1OS DIAS 2 -EU 3 DE MAIO DB 1945 

O Ex.mo Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Snr. Dr. Mário Miguel Norton—êsse no-
vo cheio de activida-
de que só deseja o 
engrandecimento do 
n o s s o concelho— 
acaba de dar mais 
um passo enfrente, 
a Bem de Barcelos, 
resolvendo que, és-
te ano, se realizem 
as tradicionais e im-
portantes Festas e 
Feiras das Cruzes, 
nos dias 2 e 3 de 
Maio. 

S. Ex., não olhan-
do a árduos traba-
lhos nem a sacrifi-
cios, convidou para 
fazerem parte da Co-
missão Organizado-
ra das Festas os Srs. 
Constantino de Al-
meida Junior, (pelo 
Turismo), Dr. Gonçalo de Araújo, Mário Norton, 
Manuel Pereira da Quinta Júnior, António José de 
Sousa Costa e Rogério Calás de Carvalho. 

Agora, o que é necessário—amigos de Barce-

Majestosa .Y;reja do Senhor Bem 3esus da Cruz 

los—é que todos auxiliem, por tôdas as formas, a 
Comissão das Festas, a-fim-de ela poder desempe-

nhar-se com brio e 
dignidade da peza-
da tarefa de que se 
incumbiu. 

Barcelenses: pu-
gnai com entusias-
mo pela vossa Ter-
ra; fazei propagan-
da das tradicionais 
Festas das Cruzes, 
para que os nume-
rosos turistas que 
nos visitem naquê-
les dias, constatem 
que a união faz a 
fôrça, que Barcelos 
acordou, finalmente, 
daquele sono em 
que vinha mergu-
lhado há muitos 
anos, saindo assim 
duma apatia deve-
ras criminosa e que 

nos envergonhava aos olhos dos concelhos visinhos! 
Tudo por Barcelos! 
Tudo pela cidade do bonançoso e cristalino 

Cávado; e mãos á Obra l... 

DIVIDA DE 
GRATDÂO 
Segundo nos consta, o Ex.mo 

Snr. Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Snr. Dr. Mário Miguel 
Gândara N o r t o n, propoz á 
Ex.ma Câmara para que Barce-
los pagasse uma divida de gra-
tidão para com antigos Presi-
dentes do nosso Município e 
que já há muito devia estar 
saldada. 

S. Ex.a resolveu, e muitís-
simo bem, que ao Largo da 
Calçada fôsse dado o nome de 
Dr. José Júlio Vieira Ramos; 
ao Largo do Bemfeito, Largo 
Dr. José Gomes de Matos Gra-
ça; ao antigo Campo D. Car-
los, Campo Dr. Miguel Fonse-
ca e ao Largo 5 de Outubro, 
Largo Dr. Teotonio José da 
Fonseca. 
Também propoz para que, 

ao Jardim Público, fôsse dado 
o nome de António Fogaça, 
consagrado Poeta Barcelense 
e, ao jardim das Obras, jar-
dim Maria do Carmo Bandeira 
Ferreira (Dulce de Montalvo), 
Poetisa e Escritora Barcelense. 
Até que enfim que houve 

um Homem que soube honrar 
a memória de quem tanto tra-
balhou por Barcelos. 

Actos destes nobilitam quem 
os pratica, e os barcelenses de-
vem estar muito gratos ao 
Ex.— Snr. Dr. Mário Norton, 
por ter praticado tam bela 
acção em pró! de conterrâneos 
prestigiosos. 

Eia-Wa era na 
.E'ran queira 
Da Ex.mS e incansavel 

Mesa da Confraria de Nos-
sa Senhora da Franqueira, 
recebemos o honroso ofi-
cio que segue, gentileza 
que muito agradecemos: 

«... Snr. Director do 
Jornal «O BARCE-
LENSEi—Barcelos 

Pela Mesa desta Confra-
ria temos a honra de nos 
dirigirmos a V. . . . , sau-
$dando-o, assim como aos 

DA. MATOS GRAÇA 
Ni óxm ?rç -fe-a, dia 

20, faz-dois anos que desapare-
ceu para sempre a Figura Más-
cula do Snr. Dr. José Gomes 

de Matos Graça, Médico dis-
tintissimo e Político habil. 
O ilustre Presidente do nos-

so Municipio, para perpectuar a 
memoria de S. Ex.a, propoz 
que fôsse dado o nome de Lar-
go Dr. Matos Graça ao Largo 
do Bemfeito, desta cidade. 

seus Ex.1n113 colaboradores. 
Vimos também expres-

sar4he os agradecimentos 
da Mesa pela gentileza de 
V. ... em assistir à. inau 
guração da « Maquette», 
cuja reportagem em «O 
BARCELENSE» justifica-
damente arquivamos, não 
só pelo relôvo corno pelo 
destaque merecidos. 
Aproveitamos a oportu-

nidade para informar V. 
de que, no próximo Do-
mingo e em todos os se-
guintes da quaresma, se 
realiza na FRANQUEIRA. 
ás 15 horas,o santo exerci. 
cio da Via'Saera,junto dos 
Cruzeiros que do Largo do 
Convento sobem até ao ci-
mo do monte. 
No primeiro Domingo a 

Santa Via-Sacra é dedica. 

NOSSA SENHORA 1111 FACHO 
Coniorme noticiamos no n.° 

1766 deste semanário, a incan-
sável Comissão dos Melhora-
mentos no sagrado Monte do 
Facho, resolveu fazer um ape-
lo aos barcelenses a-fim-de con-
tribuirem para as obras da ca-
pela de Nossa Senhora do Fa-
cho, que se está a construir no 
histórico Monte, onde existe a 
grande Citânia de Roriz, neste 
concelho. 

Donativos recebidos: 
50$00 
100$00 

Redaeçe6de «0 Barcelense 
Pároco da Oliveira 
Manual Frreira de ,Arou-
'>1 da Oliveira 

Ablo Ferreira da Sousa, da 
Lama 

Ewoias encontradas na Ca-
pelinhe 

150$00 

50$00 

42$50 

Bom é que todos se lembrem 
de Nossa Senhora do Facho. 

da a Barcelos e nos seguin-
tes, às freguesias de Mi-
lhazes, Gilmonde, Carva. 
ibal, Alvelos e Pereira, 
uma em cada Domingo e 
pela ordem da sua menção. 
Todos os devotos podem 

e devem associar-se. 
Rogamos o favor de no-

ticiar em «O BARCELEN-
SE» a realização destes 
actos, crentes de que nos 
facultará assim a sua va-
liosa cooperação no ser-
viço da FRANQUEIRA, 
o mesmo que no da nossa 
querida Terra. 
Antecipamos os nossos 

agradecimentos. 
Deus guarde V. 

Barcelos, 42 de Fevereiro 
de 195. 

Pela Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Franquelra, 
O Secretário, Manuel da Graça 
Pereira». 
A Ex.ma MESA—que 

não tem nada a agrado-
cor-nos porque «O Barco-
lense» unicamente cumpre 
o seu dever de lutar por 
e Portugal» por « Barco-
los»—teni as colunas dês-
te semanário ao seu dispor. 

UM ANIVERSARIO 
SERVINDO BARCELOS 
ta da sua acção que todos 
os que querem a Barcelos 
não podem contestar. 
Ninguém como «O BAR-

CELIENSE» tão pronta e 
denodadamente tem defen-
dido os interêsses da Ter-
ra- Berço. 

Há reformas que se im-
põem? Há medidas a to-
mar, ou pontos justos e de 
utilidade pública a expór? 
—E' sempre esse modesto 
hebdomadário o primeiro a 
aparecer na liça e, quan-
tas vezes sózinho, sem 
apoio e num ambiente do 
indiferença, se não hostil, 
mas sempre com animo, 
estrènuamente, sacudindo 
os nervos apàticos dos que 
de barcelenses só toem a 
condição casual do seu nas-
cimento; arrancando da 
egoística o criminosa co-
modidade os que julgam 
ter cumprido o seu dever 
de cidadãos, só pelo facto 
de desempenh'rm meis 
ou menos enfadadamente 
as suas obrigações familia-
res e profissionais; erguen-
do do lodaçal do marasmo 
os que preferem que a sua 
terra natal vá pouco a 
pouccl sendo olhada única-
mente como uma espécie 
de antigüidade, coberta 
pelo pó dos séculos e vai-
dosa das suas inscrições 
históricas mas, no fim de 
contas, pouco mais valen-
do como valor prátioo;cha-
mando à. razão todos os 
barcelenses e coligindo 
vontades dispersas a-fim-de 
imprimirem à. cidade aquê-
lo Progresso e Iniciativa 
que há tanto tempo pare-
ce terem morrido, talvez 
que afogados no poético 
Cávado, depois de lá te-
rem mergulhado, de tan-
tos por tanto se terem mi-
rado, vaidosos, nas suas 
límpidas águas; tentando, 
enfim, acabar com o « fa-
dário» que parece empe-
nhado em não deixar que 
o misterioso « Turismo» se 
liberte das grossas e ve-
tustas paredes da Torre de 
Menagem e possa aspirar 
um pouco de ar puro e go-
zar a beleza de tantos e 
tantos lugares com que a 
Natureza dotou Barcelos. 

E' só merecedor do en-
cómios «O BARCELEN-
SE» ? 
Evidentemente que, co-

mo obra do homem, o Jor-
nal tem, forçosamente, de 
enfermar dos seus defeitos, 
assim corno de ser dotado 
das suas virtudes. 
Numa coisa, porém, se 

deixará cio ser justo, se se 
lhe não prestar a merecida 
homenagem :—como bar-
oelense, «O BARCELEN. 



• Mrcteiss 

SE» é o maior dos barco-

lensos. 
E esta razao, para mim, 

justifica todo o carinho e 
apoio que se lhe preste, 
porque se alguma coisa de 
consolador ainda resta pa-
ra os que sofrem em ver a 

indiferença pelos interes-
sem de Barcelos que existe 
entre os que iilguma coisa 
poderiam fazer, é a certe-
za de que, tal como nos 

tempos medievais, em que 

o cavaleiro, nobre e arro-
jado, deteudia a honra de 

sua dama, a Rainha do 
Cávado ainda tem, tam-

bém, o sou defensor, o seu 
paladino, pronto a acica-
tar ânimos e a verter, ge-

nerosamente, a sua estuan-
te seiva, no cumprimento 
dignificante do seu lema: 

'IPOR PORTUGAL!» 
«POR BARCELOS!». 

Beira Baixa, Fevereiro 

de 1945. 
jÇljredo de Ma te: Forreira 

m&' Enlace matrimonial 
No ultimo Sabido, na Igreja Pa-

roquial de Galegos S. Martinho, fre-
guesia deite concelho, celebrou-se 
o enlace matrimonial do nosso pre-
zado amigo 8nr. Augusto Pinheiro 
Durãee, estimado empregado supe-
rior da firma João Alvas Cerquei-
m, de Viana, filho da Bar." D. Ma-
ria Cristina Fersandes Pereira da 
Costa Darias e do Ser. Domingos 
Pinheiro Durães, abastados propria-
tinos, de Alvite S. Pedro, com a 
Snr D. Maria Lucinda Monienegro, 
prendada filha da Sur.' D. Falis-
mina Candida Montenigro e do Sor. 
Alfredo da Silva Montenegro, já 
falecidos. 

Foi celebrante o Tio da noiva, 
Rev.' Padre Filipe Montenegro, es-
timado Paroco de Galegos S. Marti-
nho. 

Foram p,.driohos, par part. do 
UOIVG, lua Mie, Sara D. Maria Crie-
Una Fernanda. Pereira d 1 Cosia 
Duries e o importante industrial 
W. Joio Alvas Cerquelra e, par 
parte da noiva, a Sor.' D. Isoli-
tua Tava res Campos a o Bar. Padre 
Filipe Monteciegro. 

Na fim do acto religioso, seguiu 
o enorme cortejo nupcial até esta ci-
dade oude,na conceituada Pensão lia-
goeira, foi sorvido um lauto almoço, 
ah1i5td0 os seguintes convidados: 

D. lzoliina Tavarsa Campos, D. Ma-
ria da Conceição Tavares Campos, D. 
Andaima Mentenegro Costa, D. Concei-
ção Morais Ramal, D. Araci Silva, D. 
Acicia MagaUiflia Cunha, D. Isabel Mi-
gaihiia Cunha, D. Georgina Pinto Cam-
pos Pereira, D. l3ernardiaa Froande 
Pereira, D. Maria das Dores Docuanecti, 
D. Maria Feruasdes Voutinho, D. Ou. 
miada Alvos Gemes, D. Maria Cristina 
F.rnand.a Pereira Duries, D. Brazelina 
da Silva Darias, D. Maria Amélia Coe-
lho Dunas, D. Maria Pinheiro DurSes 
Barbas., D. Canceiçio Pinheiro Dorãec, 
D. Maria da Fatima Dunas, D. Maria 
Erositina Magaihits Pinheiro Clbrio e 
D. Vitoria Conceição Pinheiro e os Sura.: 
João Alvas Gerqueira, Dr. Tiago Delga-
do, Antonio V.iosu de Araujo, Baltasar 
de Oliveira Saatos, Joaquim da Macedo 
Gaio, Padre Domingos Rodrigues Noiva 
Duarte Pinheiro, D. Salvador Domenecb, 
Joo da Silva Ramos, Erusatu da Silva 
Campos, Tomai Teixeira Gomas, Padre 
Filipe Montenegro, Padre Domingos 
Correia Pinheiro, Padre José Miranda 
de Carvalho, Padre Antonio Cardoso, 
Antonio Manuel Gomas de Campos, Ade-
liso Alvas Costa, Antonio Zsc,riaa Moe-
tanegro, Domingos Pinheiro Durãe., 
José Pinheiro Dunas, Manuel Pinheiro 
Duns., J011 Maria Pinheiro Durãws, 
Fernando Pinheiro Duries, Candido Pi-
nheiro Dunieb, Licinio Pinheiro Durães, 
Adolfo Pinheiro Duni.a, Manuel Pinhei-
ro Barbosa, Pedro da Silva Duries, Jai-
me da Silva DenSas, José Rodrlgses Mi-
galhies Pinheiro, Daniel Lapas de Miran-
da, Antonio Rodrigues Meio, João Cor-
raia Pinheiro, Antonio Tavares Campes, 
Maria Gumes Pereira, Antonio Cunha, 
Claudino de 85, Mauricio Queiroz, Au-
bojo Rodrigues, Armando Morais Ra. 
moo, Jaime Morais Ramos, Arnaldo de 
Sousa, Àatonbo Fernando. Pereira, Ame. 
rica Fernanda. Pereira e Esposa, Mi-
nual Feroandas Pereira e Rapou, José 
Feruandei Pereira o Esposa, Francisco 
Abreu T,eira, Esposa e Filha e José 
Lucinda Cardoso Calda de Carvalho. 

Durante o almoço, que decorreu 
animadamente, fizeram uso da pa-
lavra os Saro. P.o Domingos Rodii-
guia Noiva Doaria Piobeiro, Anto— 
nio Manuel Gemes de Campos, Ma-
nuel Dunas Pinheiro e P.° Filipe 
Montenegro. 

Ao novo lar cristão, que é cana-
tituide por dois ilustres barceleo-
ses, desejamos se melhores ven-
&uras. 

Lr a 4.o pagina 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauço, 
mais os seguintes assinantes: 

Até 30-12.945, os Sons. Dr. 
Augusto Matos, David Lages Falcão, 
Dr. Manuel José Moreira da Quinta, 
Antonio Joaquim Ferreira, Sindica-
to Nacional dos Caixeiros, Antonio 
Reis, Miguei Matos Graça, Dr. João 
Beleza Forras, Francisco Nogueira 
Mirim., Famiiia de Manuel da Co.-
Ia Carvalho, Joaquim Maria da Car-
valho, Antonio José Pereira, Isidro 
Gomos Alvos, José Gomas de Sonsa, 
Professora O. Conceição Vasconce-
los, Capitão João Herminio Barbosa , 
Luis Fernandss da Çaelro, José Pe-
reira Duarte, Famllia de Jevé Afon-
so Fontainhas, Or. Ascensão Cor-
reia, Agostinho Azevedo SimÕes, 
D. Vicente Mabiques Senti, Oremio 
do Comercio, Or. Joaquim Gualber. 
to de Sá Carneiro, Dr. José Gual-
horto de 8* Carneiro, Humberto 
Carmona Coalho Gonçalves, Manuel 
Luis Parreira Junior, Manuel Pe-
reira da Quinta, Manual Pereira da 
Quinta Junior, Familia de Miguel 
Martinho, Avalino Goçalvee da Sil-
va, Antonio Lula cia Cunha, Ale-
xandre Feliz Falcão, José Luis da 
Cunha, Famiha de Eduardo Carmo-
na, José Cardoso da Silva, Dr. Do-
mingos de Figueiredo, Felix Lula 
da Cunha, Candido Gnçalves Pe-
reira, Coleglo Alcaides de Faria, 
José Casimiro Alvas Monteiro, Fran-
cisco Duarte Coutinho, Manuel Au-
gusto Vieira, Armindo Mantos, Ma-
nuel Gomas do Carvalho, Manuel 
Antonio Campinho, Dr . Augusto 
Monteiro, Colegio das Missionarias 
de Maria, O. Maria Bastoe, Joaquim 
Alies de Sousa, D. Aurora Doam-
gues Moura, O. Paulina Vieira, Can-
dido Lula da Cunha, José Lourenço 
Rodrigues, Armazens de São Tiago, 
José Pereira da Quinta, Joaquim 
Pereira Gomos, Miguel Gomos de 
Miranda, Joio Araujo Coutioho, 
Ovidio dos Santos Pereira, Gerancla 
da Fabrica de Fiação, João Duarte 
Veleso, S. Maria da Olaria Pimenta, 
Viuva de Lino Alies Ferreiro, Fran-
cisco Lopes da Silva, José Araujo 
Gonçalves, Luis Pinheiro, José Ma-
ria Monteiro Torres, Joaquim Ma-
cedo Gsyo, José de Baça e Menoseo, 
João Pereira, José Pereira Lourei-
ro, Manuel Faria Duarte, Or. Eva-
risto Gerald, Antonio Augusto de 
Almeida Azevedo, José Anojo 
Coutinhe, Joaquim Gumes de Sou-
ia, Professor José Ribeiro da Silva, 
Manuel Gomas de Barros, Padre Ci-
ruo da Figueiredo, Nelso de Carva-
lho, Jacinto de Sousa, Fraiciaco 
Filipe da Costa Pereira de Brita, Ma-
nuel Antonio da Silva Miranda, Ar-
mando Lemos, Manuel Azevedo, 
José David de Azevedo Araujo, 
Tiago Julio da Silva Neves, Laurea. 
no Joaquim da Silva Barbosa, An-
tonio da Oliveira Noiva, Adolfo de 
Oliveira, Joaquim de Jesus Veroau. 
dei, Agostinho Barroso Coelho, An-
tonio Rosas Rodrigues da Silva, 
Dr. Mário Viana Queiras, Dr. Adé-
lio Marinho; Assembleia Barcelense; 
Dr. Manual Ferreira Diogo, Manuel 
Cardoso de Albuquerque, Padre 
Antonio Fernando Miranda da Silva; 
Caia de Sauda S. João de Deus; 
Antonio Emilio Roriz de Azevedo, 
Dr. Alberto Alies de Carvalho, 
José Gomas da Cunha, Joaquim 
Fernandes Alvares, Padre Domin-
gos Rodrigusa Noiva Duarte Pi. 
nhiro, Herminio Geme. da Silva, 
Francisco Gemes de Macedo, Anto-
nio Magalhães, Adelino de Faria 
Vernandee e Augusto de Castro. 
AÓ 30.9.946, o Sor. Teofilo 

Eduardo de $é; até 30-3-946, os 
Rev.°' Padre. Capuchinhos e o Ser, 
João Gonçalves tlalh.;alé 15-2-946, 
os Sare. José Campelo Figueire-
do e Antonio Fernandes Amonlm; 
até 30.1-941, os sara. Antonio 
Alvas Torres, Augusto da Ciuz 
Carvalho e Alfredo Matos Ferreira 
e, até 15-1-946, o Sar. Manuel 
Monisiro Rodrigues Casais. 

Até 30-8-945, a Ez.rni Bar." B. 
Rosa Emilia Roriz Aasvedo e o Sor. 
Hilanio Marques; até 30.7-945, o 
Sur. Amorico Fernandes Pereira; 
até 30-6-945, os Soro. Alberto For-
reira Pedras e Tenente José Ma-
nuel da Cunha Guimarias; até 
30-4945, o Sor. Alvaro Fernandes 
de Sousa; até 30.3-945, o Ser. 
Manuel Oliveira Gonçalves e, até 
28-2.945, o Rev. Padre Bonifacio 
Lamela. 

Até 30-12 944, os Sura. Fran. 
risco Carvalho, Joaquim Aotooi 
José da Cruz, Felcx Joaquim R1i 
guas, Manuel Vieira Cardoso, Jué 
Pires Lavado e Francisco Ounçal-
vua Capela. DO BRAZiL 

AIA 30.12.945, es Sara. lo-

"El OAACE[NSE"D[SPDRTIYO 
DUAS PALAVRAS 

Nuaca é tarde para se fazer justiça. 
Com o último número, comemo-

rou .0 BARCILINSS o seu 34.' 
aniversário. 

Pareceu-nos que aio devia esta 
secção ficar indiferente ao aconte-
cimento, e por isso é que hoje se 
assinala e enaltece o tacto, nesta 
coluna reservada a Desperto. 

Não é nossa Intenção trazer pa-
ra aqui e sigoificado que tAtu para 
Aste jornal os seus 34 anos da 
pubtiidado, tarefa que a outros 
coube já com mais propriedade. 

Pretendemos unicameato associar 
esta secção a tudo quanto de justiça 
se disse no passado número de .0 
QARCELENSE., pela pdaa de alguns 
dos seus mais disLiolos colaborado-
res.Nada acrescentaremos, pais, que 
dizer mais seria cairmos em supér-
flua repetição. E esta sempre dosa-
gradou ao leitor. .. L. Fi9.mr.d. 

SaüÜaço dum 
a use n  e... 

Lisboa, encharcada do sol, airosa 
e bonita, parece uma promessa de 
Deus na manhã em que escrevo 
umas palavras simples, a servir de 
expressão a dite sentimento puro 
de vir saUdar co BARCELENSE'. 

Pela primeira vez é os longe 
que faço escutar a minha mensa-
gem. 1, talvez por leio, é mais si-
goificativa a minha mensagem de 
saUdação, na passagem déste aui-
versério, 

JA lã vão mais de meia dúzia de 
anos. .. Sra eu, ao tempo, estudan-
te e mOço, na idade garrida de 
ambições deliciosas. 

Ensaiei então os primeiros passas 
na senda emoiivs do jornalismo. E 
essas pulinicias titubeactes, incer-
tas acolheu-as «0 BARCELENSE'. 

Hoje, que há mais certeza e 
melo vigor nas minhas falas evolui-
das, não posso esquecer quanto 
devo a êsts jornal amigo que .em-
pra acompanhou os meus anseio§ 
do jóvem e as minhas pretensões 
de literato Consciente. 

Para AIo tOda a minha dedicação 
de barcelense que adora a sua ter-
ra; para è10 tOda a minha gratidão 
de rabiscador de crónicas que pre-
fere o seu jornal. 

LIsboa—Fevereiro de 1945 
Luiz Maria Fortuna de Carvalho 

"O BARELENSE 99 
..Snr. Rogerio Calis—Cemple. 

lan 34 anos de oxisténcia e jornal 
de que V. . .. é digníssimo Diria. 
ator. Não podia, de forma alguma, 
deixar da lhe manifestar a minha 
satisfição por mais um ano vivido 
e para o que não faltou um enor-
me esfOrço, uma vontade lotensa 
de querer vencer. 
O momento que atravessamos é 

cheio de obstàcutos poderosos e só 
um pulso de forro consegue dificil-
mente iranspó-los. No entanto, cO 
Barealense» continua ainda no 
mesma plano a que V. ... o ele-
vou, mercA da sua honesta e in-
canaàvel acção. 

Defensor acérrimo do direito, não 
distingue o rico do pobre, lutando 
sem outro iuhWr5!U que não seja o 
de seguir as leis, impostas pela 
verdade. 

Admirável mas aspichosa a obra 
dos que actuam com leal intnçáu 1 
A Asses, devemos tdda a con*ide-
ração a respeito, Iam nobre o 
exemplar é a sua conduta. 

Eis por que. Ser. Rogério Galés, 
ousei escrever-lha algumas palavras 
onde falta harmonia, usas onde hã 
sinceridade. 

Aceite parabéns do 
A,slóisi• Marfins de Sacre 

sé Alvos de Miranda, de Pairo. 
polir; Manuel Rodrigues Noiva 
Duarte Piohelro, de Santos; Jo.-
iA Luiz de Sou.., do Rio de Janei-
ro e Francisco Miranda Avis de 
Brito, de S. Paulo; até 30-6945, o 
Bar. Luiz Ganzaga F. da Faria, do 
Rio de Janeiro a, até 30-5 -944. o 
Sur. Adelino Caaanova, iam- bom do 
Rio de Janeiro. 

DO CH1LI 
Até 30.12-945, o Snr . Artur 

Vieira. 
DA AFRICA 

Até 30-7.945, o Snr. Fernando 
lhrbsa Darte Sacra, do Lourenço 
ai que!. 

DA ARGENTINA 
Até 30.12-945, o Snr. Joaquim 

da Cunha Vieira. 

Muito ogrcadeoemoe. 

HOMENAGENS 
MERECIDAS 

Veio a lume em um dos 
ultimos numeros do «Dia-

rio do Minho» que a nossa 

Camara deliberou em ses-
são modificar nomes a ruas 
e largos e substitui-los por 
nomes de cidadãos conhe-
cidos como dedicadissimos 
barcelenses. 
São eles: Dr. Vieira Ra-

mos, Dr. Teotonio da Fon-
seca, Dr. Miguel Fonseca 

e Dr. Matos Graça. 

Creio que esta resolução 
caiu bem no meio barco-
lense pois já de tempos 
idos era esperada havendo 
só a vencer a ordem de 
preferencia. Em tais casos 
é sempre justo principiar-
-se do principio para o fim. 
Não nos resta a menor du-
vida, pois os conhecemos 
pessoalmente, que todos 
eles nos altos cargos que 
ocuparam quer em Barce-

los, quer tóra, só tinham 
esta divisa: por BarcJos. 
Todos os habitantes da ci-
dade e do concelho de Bar-
colos são admiradores dos 
seus elevados caracteres e 
dos seus brilhantes talentos 

Não vai á muito que a 
imprensa nos trouxe tal 
noticia e já se nota nos 
bareelenses o aplauso que 
tal idea entre eles encon-
trou. Se é certo que entre 
estes cidadãos ha factos 

dignos de menção ha um 
comum a todos: é o seu 
grande arnõr a todo o con-

celho de Barcelos. E'-nos 
particularmente g r a t o 
ecentuar tambem a fõrma 
como em todas as classes 
sociais a iniciativa da Ca-
mata encontrou éco, o que 
tornou ainda mais signi-
ficativa para os homena-
geados esta prova de apre-

ço e estima publica que 
por todos os titulos lhes 
era devida. 
Ouvimos dizer que a ho-

menagem a prestar-lhes es-

tál,marcada a quando da 
inauguração da Biblioteca 
Publiea.N'essa ocasião não 
deixará de haver quem pe-
la palavra nos diga quem 
foram esses quatro grandes 

arautos da defeza e pro-
gresso de Barcelos e seu 
concelho, e quais os factos 
mais importantes da sua 
vida politica em referen-
cia á sua querida Cidade 
de Barcelor. 

P.' P. CeciliA. 

OBITUÁRIO 
Dr. 4cgus1o, Moreira G.*çeircs 

Faiscou Inesperadamente eia Lisboa 
o Bar. Dr.Auguato Moreira Gonçalvse,de 
35 anos, medico do corpo clinico do 
Hospital de B José e assistente do Di-
rector do Trabalho dar. Dr. Sabino 
Pereira. 
O seu fuaaral fi uma ma.ifaslação 

de grande pesar pelo saudoso extinto, 
.aoorponaado-se asic uma multidão de 
pessoas de todas as condições sociais, 
muitas das quais foram ali num tributo 
da gratidão pelas beneUclos que dele 
receberam alem de inale da 70 autocuo-
vais que o acompanharam k ultima tou-
rida. Oftlecido era casado com .a Sr.' D. 
Maria Cristina Bat%.ncouni da Camara 
Moreira Gonçalves; irmão da Bar.' D. 
Carmen Gonçalves Costa Reis, esposa 
do Bar. Dr. Francisco Torres da Costa 
Reis; sobrinho da Ser.' D. Irnestina 
Go.çalvea de Miranda, esposa da bar. 
Consul Dr . Actonio Rodrigues de Mi-
rao4a; cunhado do Bar. Dr. João Hen-
rique Betlencourt da Camara, Secretario 
do Snr. Ministro da Juatiça e pricu, da 
Bar.' D. Maria do Carmo Gonçalves 
Manias da Silva Corria, esposa do nos-
ao amigo Bar. João Bapilata da Silva 
Corria, digno Solicitador. 

A' família enlatada, o nosso pelar. 
Li.. J.sd Quimera., 

Contando 73 anos de idade, no ulti-
me sabado, oca S. João dArga, Viana 
do Castelo, faleceu o San. Lino José da 
Silva Guimarães, proprlsiarlo, viuvo, 
Pie multe querido das Bar." D. Rita 
Guimarias Rodrigues, bsbiI o cooside. 
rada Parteira Municipal neste conselho, 
D. Maria Clara Gulmanie,, D. Isabel 
Guimaries e D. Albina Guimarãea a dos 
Sare. Carlos e Eduantino Guimaries e 
sogro do nosso prezado amigo Bar. 
Emidio Joaquim Rodrigues, cono.ltuado 
Negociante da aossa praça. 
O funeral, que se efectuou no Do-

mingo, foi muito ceucorrido por pessoas 
4e todas as categorias sociais. 

A' famiiia enlutada, .0 Barcelense» 
envia sentidas condotencias. 

- 

Novos ameinante. 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever corno assinantes deu-
te jornal, mais os Ex."' Sura.: 

Manuel Moreira de Barros,de 
Barqueiros; Antonio Fernandes 
Amorirn, de Silvelros; D Ana 
de Jesus Fernand.s Martins 
Gomes, de S. Veriseimo e D. 
Silvina Ferreira da Silve, de 
Macieira. Agradecemos. 

Agradecendo... 
A todas as pessoas—e muitas foram 

dias—que aos cumprimentaram pela 
passagem do 3.* aniversario de .0 
Bareelease», aqui lhes testomunhansos a 
nossa indalevei gratidão. 

—Tambem  
soas que assistiram á Missa, rezada no 
dia 12, pela alma dos saudosos e queri-
dos Colaboradores deste semananio, que 
a Parei nos roubou. 

—Aos bons amigos—aos amigos de 
sempre—Sara. Alfredo de Matos Fer-
reira, Dr. Luiz Figueiredo, Luis Fortu-
na de Carvalho, Aataaio Marti,a de 
sonsa, Joré Correia Melrelos, Tiago 3*. 
lia da Silva Naves s Antonio Bapilsia 
Martius, agradecemos a gentileza dos 
,sua artigos. 

1-lonativo 
Para sufragar e alma É. «o:,@ agu-

do.. amigo, Ser. Miguei Montado de 
.Pgrie que, «e dia 16, (es deu, ano, gui 
morreu, rucôsmoa 5OOO para 10 p.-
Aro.. Agredo.em.i, em «.me Ô, eec-
tasplmd.s. 

L.ra os pbrezinhos 
Áflra-do o,,neeser.r a 5,e elcer-

seria da .0 Bero.is.e., o e.,,# pra. 
stda amigo a assine isfe Ser. BaiMser 
da Oliveira Senta,, da Barr.s.laa, 65-
ciou—nos e viguise. «.• 1:, 1o6. Coo* 
soja prcmiad.,nccerso e reapuli.a quan-
tia para as p.bruin*os pr.tegriiea par 
•afg sfrnaiscrio. 4 ver v4n,a. • .n conta 
doo dc:pr.t:glô# de sorte,.. 

F'alta de empapo 
Mais uma ccc famas forçados e dei-

eur vario original para a semana. 

tYL%'L TI 4 GiL ViCIJiWTL? 
A história glgiu;o.ea das primeiras mulheres que arriscarem a vida nas linhas 

da batalha, será apresentado amanhã de tarda e A noite, ao filme 

LEGIAO BRANCA 
com CLAUDETTE COLBERT, PAULETTE GODDABD e VKRONICÁ LÁhE, trós 
catraias da Paramoant. 

No programa, interessantes compiam*otos 
—Na 5.s-feira, segunda sessão a preços populares, cem a programa duplo 

A ESPOSA DO INIMIGO PUBLICO-Drama policial, SEGUE-SE A OANÇA 

Comedia hilariante, produção Inglesa com LUPINS LANE, e Jornal Vitoria n.' 115, 
do actualidades de guerra. 

No domingo seguinte, népnise, da incamparaval comédia portuguesa 

O P A 1 T 1 R A N O 0 filmo que tas rir toda sgonte 
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INTRAMUROS  
Reflui, de •ornbru 

Antonio Gonçalves Ramas, era una 
homem baixo, um pouca bojudo que 
exercia, lia una puxados cincoenta anos, 
as fuais publicas de Procurador a So-
licitador, co fõro baroelense, cujo mdi. 
viduo ara natural de Fo donde trouxe 
o apelido de .Oardç., e pelo qual era 
vulgarmente conhecido. 

Na mesma altura Manuel Franciseo, 
maia conhecido pelo apelido de Caróta, 
segaito robusto bastante .spadaado, fa-
zendo sempre uso de ekaiie.m.ntca, era 
condutor das obras camararias. 

Quer um, quer outro, devido ao mis 
tér que exerciam, tiniam muita gente 
a procura-los e, por sauza de ficarei 
que faziam, recebiam bastantes ofer-
tas, principalmente o Caróta, porque 
aio se concedia, como hoje, um alinha-
manto de um caminho, a construção de 
ama casa ou de uma simples vedação, 
li* ele no ticeese de dar o seu parecer 
e, depois, por mandado da Cascara Mc-
ncipsI, ter de fiscalizar se laos obras 
eram ou aio feitas uos termos reque-
ridos. 
A gente das aldeias, recochiaida pe-

los favores dispensados pelo Cordial 
cm ,i&1 da reconhecimento waodavr-lhe 
frangos, perús, lombos de porco, cabri-
tes etc,, etc., mas que por coifusio de 
apelido, o Caróço recebia, comia e gos-
tava. 
O Caróto sabia disto e ... dgva ao ra-

bo pala sucedido, mas nada dizia porque 
ci, qoerla falar as conoao de-apelidos 
porque nunca gostou que o apelidassem 
de Ceróta. 

Muitas e muitas vezes se arreliou e 
noites em claro passou por saber que o 
Cmróçe, lhe comia az frangos e os ca-
britos que, as verdade, eram pare ele, 
mas que o Cardçs, sem nunca denun-
ciar o engano ia a miado saboreando 
com verdadeira prazer. 

Só n'uma ocasião o Ceróta podia 
ter pregado egual partida ao Carda 
parque lodo a sair de casa apareceo-lbo 
uma rapariga d'aldeia com um ciato à 
cabeça com dois pares de frangos que lhe 
preguntou :- O .uher . C.róç.? 

Ao que ele zangado a batendo-lhe 
cem a porta na c&ra lhe disse :-Eu ,•n 
• raie que a part. l 
À rapariga um tanto ostupefacte,ta-

lendo com alguns visinhos do Caróta ia-
formouse do engana e dei enganos que 
ha tempos se vinham dando, facto que 
chegando ao conhecimento de Card giz 
lhe despertou melhor apetite para co-
mér os ..ristai que iam pagando os e-
genes que muitas e asilas vezes fizeram 
tornar mais lauta a sua meia. 

Já morreram os dois ha multas da. 
usas da anos sem nunca, por tal mo-
;lvo,se poderem tragar um ao outro. Z 
-  

Faleceram 
-Em Vila Cova, Maria da Costa 

Ferreira, de 71 anos. 
-Nas Carvalhas, Eseaebia F.rreira 
. Mu)O, es 12 anos. 
-Em Viatodos, Francisco de Arau-

jo Couto, de 70 iflCi. 
-Em Bsrqueiroa,A.a Miranda Pon-

tes, da 63 anos. 
-Em Negreiros. Margarida Rodri-

gues da Silva, de 77 anos. 
-Em Fragoso, Rosa Maria Bapti.-

te, da 86 anos. 
-Em Igreja Nova, Maria de Jesus 

Ferreira Dias, de 87 anos, José Maria 
Pires de Oliveira e Silva, de 73 anos e 
Mazuel Meados Machado, de 56 anos. 
-Em Oliveira, Ana Costa do Pe-

dra, da 73 anos. 
-Em Roriz, Rosa Gonçalves Sal-

gueiro, de 70 50*1. 
-Em Maria, Maria Jelia Gomis da 

Miranda, da 54 anos. 
-Neste cidade, José Constaatino 

Monteiro, de 6 anos. 
-Em S. Pedro do Monta, Antonio 

Araujo, de 86 anos. 
-Em S. Bento da Varzee, Jeaqui. 

as Dias da Coata, de 67 IDOS. 
-Em Adies, Eugenia Luiza Mo-

reira Lopes, de 8o anos. 
-Em Para4ela, Luiza Raia das 

giras, de 55 anos. 
-Em Rio Cevo Santa Eulália, 

Maria Ferreira da Costa, de 77 anos. 
-Em Vila Cova, Francisco José 

Ramos, de 72 8005. 
-Em Chorente, Teresa Paria Ro. 

mano, de 65 anos e Maria Faria Ro-
drigues, de 55 anos. 

-Em S. Varisimo, Pablo Vicente 
Alfaia, de 8o anos. 
-Em Mania, José Joaquim Gon-

çalves Coelho, de 92 anos. 
-Em Vialodes, Antonio Martins 

Ferstra, de 69 5*05, 
-Em Cristelo, José Antonio Viei-

ra, de 77 anos. 
-Em Rio Coce Santa Eugenia, 

Joaquim Fernande, Rei, de 82 anos. 
-Em Macieira, Delfina Azevedo 

Martins, de 79 anos e Domingos Fer-
reina de Araujo, de 78 anos. 
-Em Grimaccalos, Manual da Cos-

ia Vale, de 72 anos. 
-Em Gueral, Maria da Silva Vi-

dorme, de 63 anos. 
-Em Negreiros, Ana Parreira de 

Araujo, da 75 anos, David Parreira da 
silva, de 52 anos e Emilia Joséfa do, 
Santos, de 69 anos. 
-Em Palme, Antonio Bernardin. 

da Costa, de 86 anos. 
-Em Miuhotiia, Domingos José de 

Carvalho, de 8o anos. 
-Em Vila Prescainha S. Martinho, 

Maria Pereira, de 8o aios. 
-Na Pouza, Manuel José da Mota, 

de 47 anos. 
-Em Negrairos,Msria Rosa da Sil-

va, de 33 anos. 
-Em Alheira, Joséfa de Cunha, 

da 83 anos. 
-Em S. Miguel da Carreira, Emi-

lia ?erasnd.s da Silva, de 72 anos. 
-Em S. Veriseirno, Maria Gonçai. 

vis Torre., de 57 89103-
-Em Rio Cave Santa Eugenia, 

Maria Angelina Pereira, de 65 anos. 
-Em Carapaças, Ana das Santos, 

de 7 mOa. 
A's familias em luto, enviamos 

os flOSIOS pesames. 

DESPORTO EM DARCELINIIOS  - 
Na passada semana 40 BARCE-

LENSEi completou mais um ano; 
por dato motive não posso deixar 
de felicitar o seu Director, pois, di-
te seinauàrio multo tem contribui-
do para a propaganda desportiva e 
para o engrandecimento da nessa 
Terra. 

SEMANA DESPORTIVA 
Dentro em breve o Club Despor-

tivo de Barceiinbos leva a efeito 
«Uma Semana Desportiva., na 
qual pensa movimentar as seguis-
tes secções: Ginastica, Ramo, Fute-
bol a Atletismo; alem disso lam-
bem realizará uma grande sessio 
solene. 

REMO 
E' jí na proxima semana que o 

C. 0. B. vai iniciar os treinos, 
encontrando-se a inscriçio aberta 
na secretaria do Club. 
As condições para as inscrições, 

aio : saber ldr e escrever, ser asso-
ciado do Club, estando sujeito á 
inspecção módica. 

ATLETISMO 
Domingo realiza-se a prova de 

estafetas, no Campo de Granja. 

A Inacriçio està aberta até 5. 
feira, Um U,r. 

Dr. Joaquim Heis 
MÉDICO 

Doenças da booa e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 55-52 
(Em frent. ao .Jardim público) 

F'armacium de serviço 
Ámanhi estio de serviço as Farma-

aias CENTRAL, nesta cidade e AI-
vós de Faria, em Bsrcaliahss. 

Or. fl1tria Queiro 
IlÊDICO 

Consultas das 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
uc da .7gr.Ja, 1 (casa onde viy.0 

o j». ,Matos graça) 

ik is 
T.rrea, enfrenti á Igreja 

de larcelinhos, (n.* 1), via-
de- se. Tratar com Loduvina 
Ribeiro da Cruz, legar da 
Estrada—Touguinha, Vila do 
Ceado.  

Vende - se 
Por 600M0, um fole de 

ferreiro, em poito grande, e 
em meio uzo. 
Para vir e tratar, falar no 

Largo do Bemf.ito, a.' 10— 
BARCELOS.   

12 á. 19 

110 á. 12 

1  

BAZAR de SANTO ANTONIO 
SUA DE D. ANTONIO BARROSO  

VIZITEM AS OURIVESA-
RIAS; assim terno ocasião de 
ver o objeitos de Praia e 
em Ouro que, apesar de lado, 
iSo estes qie na nossa vida 
representam valor. 
Ouro, ainda á, • será ao 

que V. Ez., emprega melhor 
o seu diabeiro. 
Já os antigos o arma-

vam :—T&RRA, qiaite ve-
jas—OURO, quanto pessas e, 
CASAS, .6 na que vivas. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE  

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Parelhal—B A R C E L O S 

]Profiram cata fabrica 
kerfeição e preço* nem oompetencla 

ELECTRICISTAS UNIDOS-
Reparaçõe* do baterias. Formações • carga*.—Boblnagan. 

de dincamos motores e magcsetoe.—IastalaçÔee para 
automóveis, luz e força motriz. Instalações do 

acro-dinamo para luz e rádio. 
Rua Manuel Viana, n.' 21—BARCELOS 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Jeaerva.: . O3.S6344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 89 a 41 

(Propriedade :da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCIILOS - MANUEL ALVES PEEtEIR' .t IRMÃO 

CASA PORTUGUESA 
BARCELOS—BRAGA--FAMALICÃO 

ESCRITORIO AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR, G—B A R C E L O S 

Foram contezizpladoa com brindes, na semana 
finda em 10-2 --945, todos os possuidores de 
contractos com o n.° 40—ENCARNADO 

******* ******* 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalhos de electrioimta, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
ções, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiais o trabalhos da R A.. D 1 G 
F L1 E C '1 FC 10 A, a qual tem pessoal 
habilltadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coa-
tratai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS da* seguintes firmas: 

PEI1LIP 

14 UM 1  A R 

14ECT1OLUX 

Fabrica PO1TU-A L 

Companhia da .guro. SOB ERANA 

Consultem, pois, R ADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da 

'Talo fone 

Grande Guerra, 126 

S3S2 

Emprêsa Têxtil de Barcelos 
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João Duarte & Companhia, 
]Li IMITADA 

Por escritura de 12 
de Fevereiro de 1945, 
outorgada perante o 
notario abaixo assina-
do, foi aumentado de 
800 contos para 1.000 
contos o capital desta 
sociedade e alterado o 
pacto 8OC1al, que fica 
inteiramente substitui. 
do pelo seguinte: 

1.0 

Co n ti nu a a subsistir 
por tempo indeterminado 
a sociedade comercial por 
cotas, de responsabilidade 
limitada, que adopta a fir-
ma «JOÃO DUARTE & 
COMPANHIA, LIMITA-
DA», com sede e princi-
pal estabelecimento na 
Avenida Alcaides de Fa-
ria, desta cidade de Bar-
celos, tendo por objecto a 
industria de malhas e ren-
das ou qualquer outro em 
que os socios acordem. 

2.' 

O capital social, inte-
gralmente realizado, é de 
1.000 contos, dividido nas 
seguintes cotas: - João 
Duarte Veloso, 500 con-
tos;—Fábrica de Malhas 
do Ameal, Limitada, 275 
contos;—Manoel Augusto 
Vieira, 200 contos e Dr. 
Francisco Torres, 25 
contos. 

3 •0 

A divisão e cessão de 
cotas ficam permitidas a 
favor dos socios; em fa-
vor de estranhos ficam 
dependentes do consenti-
mento da Sociedade á 
qual fica reservado o di-
reito de preferencia; êste 
direito, não o exercendo 
a Sociedade, pertencerá 
aos socios individualmen-
te, e, pretendendo exer-
ce-lo mais de um socio, 
será a cota a ceder dividi-
da entre os preferentes na 
proporção das suas cotas 
sociais. 

4.. 
Não s e r ã o exigiveis 

prestações suplementa-
res. Qualquer dos socios 
poderá emprestará So-
ciedade, mediante j u r ô 
egual á taxa do Banco de 
Portugal, as quantias que 
se julgarem necessarias. 

5.' 

E' permitida a amorti-
zação das cotas sociais 
pelo pagamento de pron-
to do seu valor inicial 
acrescido da respectiva 
parte nos fundos de re-
zerva e dos lucros prova-
veis em relação ao tempo 
decorrido desde o ultimo 
balanço calculados na pro-
porção dos lucros do ano 
anterior, podendo a So-
ciedade usar dste direito 
sempre que assim o deli-
bere com a votação da 
maioria do capital; 

Parágrafo unico - A 
amortização considera-se 
feita desde que o socio 
cuja cota é amortizada d 

quitação ou desde que se 
mostre depositada na Cai-
xa Geral de Depositos a 
respectiva irnportancia. 

6.° 
A gerencia e a repre-

sentação da Sociedade em 
juizo e fora dele, activa e 
passivamente, fi e a m a 
cargo de todos os socios 
—mesmo daqueles que 
adquiram essa qualidade 
posteriormente a esta es-
critura—, com as funções 
que lhes forem atribuidas 
pela Assembleia Geral. 

Porem, a gerencia su-
perior dos negocios 80-

ciais será desempenhada 
por um ou mais membros 
nomeados pela Assem-
bleia Geral com a remu-
neração, poderes e atri-
buições que ela lhes con-
ferir, entre as quais as de 
assinar documentos que 
obriguem a Sociedade, 
podendo ser escolhidôs 
de entre pessoas estra-
nhas á Sociedade; 

Parágrafo unico - A 
FÁBRICA DE MALHAS 
DO AMEAL, LIMITA-
DA, será representada na 
gerencia pela pessoa que 
a mesma determinar. 

2.' 

A Assembleia Geral 
ordinaria & Sociedade, 
quando todos os socios 
não concordem, por es-
crito, nos assuntos a deli-
berar, será constituida e 
terá lugar nos primeiros 
noventa dias de cada ano 
social, e neste caso a con 
vocação será feita me-
diante cartas registadas e 
dirigidas a todos os socios 
ou seus representantes 
com a antecedencia de oi-
to dias.O aviso por cartas 
poderá ser substituido pe-
lo aviso de reunião que 
contenha as assinaturas 
dos socios. As assem-
bleias gerais extraordina-
rias, quando se dê a mes-
ma hipotese, são convo-
cadas pela forma indicada. 

8.° 

A escrituração da So-
ciedade andará sempre 
devidamente arrumada e 
por ela será dado um ba-
lanço anual aos negocios 
da Sociedade. Os lucros 
Jiquidos resultantes dêsto 
balanço, depois de dedu-
zida a percentagem para 
fundo de reserva e o mais 
que a Assembleia Geral 
deliberar, serão divididos 
pelos socios na proporção 
das suas cotas ou noutra 
quando haja acôrdo. Em 
egual proporção serão su-
portados os prejuizos. 

9.' 
A morte ou interdição 

de qualquer dos socios 
não importará a dissolu-
ção da Sociedade que, sal-
vo o caso previsto de 
amortização, subsistirá 

com os herdeiros ou re-
presentantes do socio fa-
lecido ou interdicto, os 
quais deverão escolher de 
entre eles um que os re-
presente na Sociedade. 

10.' 
Para todas as questões 

emergentes dêste contra-
to fica estipulado o tôro 
da comarca de Barcelos. 

Está conforme. 
Barcelos, 12 de Feve-

reiro de 1945. 
O Notaria, 

Porphyrio Antonio da Siba 

PILADO SECO 
Veado se, para cultivo da 

batata, cm grande oa peque - 
na quaittidad.. 
Podem, desde já, fazer-se 

encomendas se Snr. Miguel 
de Gueral, nesta cidade.  

Cão de tuo 
Apareceu em Barceli-

nhos um cão de luxo, en-
contrando-se, agora, em 
casa do Snr. Adolfo de 
Oliveira, de Chorente, en-
tregando-se a quem pro-
var pertencer-lhe, tendo 
de pagar as despesas de 
alimentação e êste 
anuncio. 

WEtWDIiJ- E 
Em S. Braz, freguesia 

de Barcelinhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da capelinha do 
Santo, a 10 minutos de 
Barcelos, uma casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho, pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado. 

Fendem- *e 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia d9 Arco 
zelo, deste concelho, ven-
de-se a propriedade de-
nominada - cQuinta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada - Campo da 
Bouça. 

Para mais esclareci-
mentos, falar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

CASA PROPRIA PARA 
4EGOCIO 

Situada á beira da es-
trada, vónde-se,na tregue-
zia de S. João de Vila BÔa, 

Falar na Casa Tomaz 
José de Araujo & C.a. 

CAMILO RAMOS 
Círurgih-Detiets • Farascoutico 

Telefono $.3Z1 — BARCELOS 
Deot.deae completa., deid. 300$00 
Obturações, desde. . 15$00 
Golaeerto de dentaras, em 

& horas. . • . i5$0O 

Escola de Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

CICILIL U LIJCIRDI DL gxctaxtço 
pROFgsSoaAs DIPLOMADAS 

Sistemas «Lua» e « Francês» 
ex-professoras do Recolhimento 
Moiao e Creche de 
Santa Mina, desta cidade 

Cofecçio de chapeus de se-
nhora o IriinsfornnaÔes 

des18 8500 
ALUNAS INTERNAS» EXTERNAS 

RUI MANU.i VIANA, S— BARCELOS 

SELMES, LIMITADA,, 

Por escritura do 11 de 
Janeiro do corrente ano, 
lavrada de folhas 74 v.° a 
folhas 76 v.' da nota n.° 
421, do notario desta Se-
cretaria, Dr. José da Gra-
ça Faria Junior, Francis-
co Lopes da Silva e José 
Fernando de Mesquita, 
ambos casados, proprie. 
tarios, desta cidade de 
Barcelos, constituiram 
uma sociedade por cotas, 
de responsabilidade limi-
tada, que será regida pe-
las cláusulas constantes 
dos artigos seguintes: 
Primeiro—A Socieda-

de adopta a denominação 
rSilmes, Limitada »,tem a 
sua sécio e domicilio nesta 
cidade de Barcelos, e du-
rará por tempo indeter-
minado, a começar no dia 
do hoje. 
Segundo—O seu obje-

cto é o comércio de arti-
gos á comissão e consi-
gnação e conta propria, 
bem como qualquer ou-
tro ramo em que os só-
cios acordem explorar, à 
excepção do bancário. 

Terceiro—O capital so-
cial, integralmente reali-
zado em dinheiro, é de 
cem mil escudos, sendo de 
cincoenta mil escudos a 
cóta de cada sócio. 
Quarto—Os sócios p0-

(lerão fazer á sociedade 
os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições de 
juro e reembolso delibe-
r a d a 8 em Assembleia 
Geral. 

Quinto - A gerencia 
social, dispensada do cau-
ção, compéte a ambos os 
sócios, que entre si distri-
buirão os respectivos ser-
viços de comum acôrdo. 

Parágrafo primeiro— 
Os documentos de mero 
expediente poderão ser 
firmados p o r qualquer 
dos gerentes; os de res-
ponsabilidade, porém, no-
meadamente letras, con-
tractos e ainda cheques, 
só terão validade quando 
assinados e m conjunto 
pelos dois, fazendo-o um 
com a firma social e o ou-
tro com o seu apelido sob 
a rubrica Visto.. 

Parágrafo segundo— 
E' expressamente proibi-
do aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos ou do-

cumentos extranhos aos 
negocios sociais, nomea-
damente em letras de fa-
vor, fianças e respon8abi. 
lidado semelhantes; o que 
infringir o estipulado,além 
de responder para com 
ela pelos prejuizos que 
lhe cause, perderá a fa-
vor do seu consócio os lu-
cros que lhe devam com-
petir no ano em que cons-
tar a infracção. 
Sexto—A cessão total 

ou parcial de cótas entre 
os sócios é livremente per-
mitida; para extranhos, 
fica dependente do con-
sentimento do consócio do 
cedente, dado por escrito. 

Setimo - Anualmente 
será dado um balanço, 
com data de trinta e um 
de dezembro, devendo os 
lucros liquidos nêle apu-
rados, depois de retirados 
cinco por cento para fun-
do de reserva legal, sêr 
divididos pelos sócios na 
proporção do capital das 
suas respectivas cótas, ter-
mos em que por êles serão 
suportados os prejuizos, 
havendo-os, até ao limite 
da sua responsabilidade. 
Oitavo—Por falecimen-

to ou interdição de qual-
quer dos sócios, continua-
rá a sociedade com o so-
brevivo ou capaz e os hei'-
(loiros OU I't6uLaiie 

do falecido ou interdicto, 
devendo os ditos herdei-
ros nomear um de entro 
si que néla os represente 
a todos enquanto a res-
pectiva cóta se mantiver 
indivisa. 

Nõno—Dissolvida a so-
ciedade, proceder-se-á á 
liquidação, que será feita 
nos termos de direito. 

Decimo - As assem-
bleias gerais serão convo-
cadas por meio de cartas 
registadas com a antece-
dencia minima de cinco 
dias, sempre que por lei 
não sejam exigidas outras 
formalidades. 

Decimo primeiro—Nos 
casos omissos regularão 
as disposições legais apli-
cáveis. 

Barcelos e Secretaria 
Notarial, 11 do Janeiro 
de 1945. 
O ajudante da Secretaria 

Notarial: 

a) João Alcesde Faria 

Santa Casa ia !Ttise-
rlcora Üe Barcelos 
VENDA DE CASAS 
Devidamente autorisa-

da, esta Santa Casa ven-
de a casa com quintal que 
foi do falecido Snr. Agos-
tinho Antonio Pacheco, 
sita na rua Duques de 
Bragança, e mais duas 
pequenas casas anexas 
aos fundos da mesma, 
estas em estado de rui-

na e designadas pelas le-
tras C e D. 
No dia 25 de Feve-

reiro proximo,pelas 10,30 
horas, e no local da refe-
rida casa, proceder-se-ha 
á arrematação particular 
por preço que a Mesa ache 
conveniente. 

Barcelos e Secretaria 
da Santa Casa da Miseri. 
cordia, 29 de Janeiro de 
1945. 

O PROVEDOR, 
Miguel Gomes de Miranda 
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